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Na página à esquerda, 
Primeiro Regulamento 
da Biblioteca do Senado, 
redigido a bico de pena e 
Imagem do Visconde de 
Abaeté

Nesta página, imagem da 
obra Diccionario Biblio-
graphico Portuguez  de 
Innocencio Francisco da 
Silva

H i s t ó r i a

francês, o italiano e o latim. Uma máquina de gra-
vação para marcar as obras da livraria do Senado 
também foi comprada na loja de Guimarães.

Obras compradas a Antonio Gonçalves Guimarães 8: 

p Prosodia in vocabularium bilíngüe, auctore B. 
Pereira
p Dictionnaire de l’economie politique, par M.M. 
Coquelin et Guillamin
p Dictionnaire universel du commerce et de la navi-
gation
p Dictionnaire encyclopedique, par Charles Saint-
Laurent
p Dizionario italiano e portoghese, de Joaquim Jose 
da Costa e Sá
p Royal Dictionary English and French and French 
and English

 Novo Diccionario da Lingua Portugueza 
p Despachos e correspondencia do Duque de Palmella. Colligidos e publicados por J.J. 
dos Reis Vasconcellos
p Discursos parlamentares proferidos pelo Duque de Palmella nas Camaras Legislativas 
desde 1834 até 18??
p Calepinus septem linguarum 
p Collecção de Tratados desde 1640 até 1836?, por Jose Ferreira Borges de Castro
p Dictionnaire general de biographie et d’histoire, par M. M. Dezorbry et Bachelet 
p Dictionnaire des dates par une Societe de Savants 
p Dictionnaire general d’administration 
p Diccionario bibliographico portuguez, de Innocencio Francisco da Silva

 A delegação da compra das obras na Europa foi dada à Embaixada do Brasil em 
Lisboa, com a recomendação de que a coleção, tanto das leis quanto dos regulamentos, 
viesse em meia encadernação, dividida em volumes separados por ano.

Obras mandadas vir da Europa pela missão diplomática do Brasil em Lisboa 9: 

p Coleção de todas as leis portuguesas desde de 1821 até 1865
p Dita dos regulamentos expedidos pelo Poder Executivo, durante o mesmo espaço de 
tempo
p Quaesquer Repertorios, que possa haver das leis e regulamentos acima mencionados 
p Collecção dos Diários das Côrtes Extraordinárias e Constituintes da Nação Portugueza

p
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À esquerda, retrato do Se-
nador Quintino Bocayuva

Nesta página, foto da 
capa do Primeiro Catálogo 
da Biblioteca, de 1898

H i s t ó r i a

Entre as obras mais valiosas encontradas no Senado para o auxílio do trabalho legislati-
vo em 1896, o presidente do Senado Manoel Victorino Pereira listou25:

p A coleção completa dos Anais da Convenção e do Congresso Federal Norte America-
no, desde 1789 até aqueles dias;
p A coleção Hansard parleamentary debates;
p Os trabalhos do Parlamento Inglês, desde 1066 até 1894, isto é, 828 anos, com as 
atas e discursos das Câmaras dos Lords e dos Comuns;
p Arestos, decisões, sentenças da Suprema Corte Federal dos Estados Unidos, desde a 
data da sua fundação até aqueles dias, sem interrupção;
p A Pasinomia belga ou repositório completo das leis, decretos, regulamentos, arestos, 
decisões, sentenças daquele país;
p O registro estenográfico do Reichstag e do Laadtung, desde a data da fundação do 
Império Alemão;
p Anais do Conselho Nacional Suíço e do Tribunal Federal daquela república;
p A coleção já publicada das leis políticas e orgânicas dos diversos países da Europa e 
da América;
p Anais Legislativos do Chile, da Repuública Argentina, do 
Estado Oriental do Uruguai, da França, da Itália.

 Por iniciativa do presidente e como forma de solu-
cionar problemas de higiene e espaço físico foi construído 
um novo salão, em terreno existente ao lado do anexo à 
sede do Palácio Conde dos Arcos, onde funcionava o Paço 
do Senado. Lá, a Biblioteca funcionou até 31 de dezembro 
de 1924.
 Foi iniciada, então, a elaboração de um catálogo 
sistemático das obras da biblioteca. Para isso, finalmen-
te, a Biblioteca do Senado pôde contar, pela primeira vez, 
com mão de obra especializada. A pedido do presidente, 
o citado bibliotecário R. Villa Lobos, então empregado da 
Biblioteca Nacional, foi cedido ao Senado pelo Ministro do 
Interior para organizar a coleção e os catálogos da Biblio-
teca. Afinal, como mencionado na ocasião, “uma biblioteca 
sem catálogo é uma caixa cheia de inestimáveis riquezas e 
da qual perdemos a chave que nos facilitava dispor delas 
devidamente”26. 
 O Catálogo da Biblioteca do Senado Federal de 
1898, redigido por Villa Lobos, afirma que a instituição não 
tinha rival na sua especialidade no Brasil. 
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bliotecas internacionais, que acrescentaram às referências bibliográficas áudio, imagem e texto completo, acessados de 
forma integrada, tanto na entrada de dados, como na recuperação da informação pela Internet.
 Além disso, o sistema desempenha as seguintes tarefas:

 p Aquisição: controla registros de fornecedores, orçamentos, pedidos (monografias e periódicos) e faturas (o 
sistema é descentralizado, pois cada biblioteca da RVBI gerencia suas aquisições separadamente);
 p Administração: controla informações que são utilizadas por mais de uma biblioteca, como as senhas e 
acesso seletivo aos módulos (usado somente pelos integrantes da Gerência da RVBI);
 p Catalogação: cria, altera e exclui registros da base bibliográfica;
 p Circulação: registra e controla as várias atividades de circulação, como empréstimos, renovações, devolu-
ções e reservas de publicações;
 p Gerenciamento de itens: adiciona, modifica e exclui fascículos de periódicos e exemplares de livros, entre 
outros materiais, relacionados a um determinado registro bibliográfico;
 p Pesquisa: acessa os demais módulos do sistema, através da pesquisa em listas, por palavras ou diretamente 
por identificador único (número de sistema, código de barras, ISBN etc);
 p Gerenciamento de periódicos: administra o recebimento e acompanhamento dos periódicos, mantém uma 
lista de fascículos esperados, encaminha os que chegam e reclama os que faltam;
 p Outros serviços: extrai relatórios e cartas com informações da base bibliográfica e administrativas;
 p Gerenciamento de tarefas: trabalha com arquivos produzidos pelas demais funções do sistema, permitindo 
editá-los e imprimi-los.

 As informações inseridas em bases de dados, que permitem sua localização rápida e precisa, estão revolucio-
nando o trabalho das bibliotecas em todo o mundo. A Biblioteca do Senado identifica e reúne, com o suporte oferecido 
e a vanguarda do Prodasen, os mecanismos necessários para se manter atualizada na chamada “Sociedade da Informa-
ção”. Em sintonia com a mais contemporânea técnica de tratamento de dados, a Biblioteca do Senado espera corres-
ponder às demandas de seus usuários, os quais, afinal, podem transformar as informações em conhecimento. Somente 
assim, a inteligência poderá ser revertida em benefício de todos. 

Notas

1 BRASIL. Senado. Sessão em 18 de maio de 1826. Annaes do Senado do Império do Brazil, Rio de Janeiro, v. 1, p. 91-94, 1826.
2 ______. Parec
27 de abril a 30 de maio, Rio de Janeiro, v. 1, p. 114-119, 1869. 
3 ______. Regimento Interno do Senado, de 3 de agosto de 1931 ; BRASIL. Congresso. Senado. Catalogo Alphabético : Biblioteca do Senado 
Federal da República dos Estados Unidos do Brazil. Rio de Janeiro : Imprensa Nacional, p. ix, 1898. 
4 ______. Sessão em 9 de Setembro de 1861. Annaes do Senado do Império do Brazil, Rio de Janeiro, v.3, p. 267, 1861.
5 ______. Regula
Quirino, 1863. 16 p.
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               A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO E A INCLUSÃO DIGITAL

 O cenário da sociedade da informação está, também, nos embates políticos e econômicos. A mudança nos mo-
dos de comunicação pesa fortemente sobre os comportamentos culturais e sociais, alterando as perspectivas do papel 
das bibliotecas. Doravante, elas deverão consolidar, também, uma missão de educadoras, contribuindo para a inclusão 
digital e proporcionando a construção de uma cidadania plena. 
 Quando se fala em inclusão digital, não se deve pensar apenas em equipamentos e programas de computador, 
mas, principalmente, em conteúdo informacional. Apesar de a língua portuguesa estar entre as dez mais faladas do 
mundo, o percentual de páginas com conteúdo no nosso idioma na Internet é muito pequeno - menos de 7% do total 
disponível no mundo.
 O Senado deve promover políticas de inclusão social por meio do acesso à informação, para que o salto do 
conhecimento tenha paralelo quantitativo e qualitativo nas dimensões humana, ética e política. A chamada “alfabetiza-
ção ou inclusão digital” interna e externa é, também, elemento chave no contexto sócio-econômico.
 É importante pensar em um conceito de Biblioteca Cidadã que propõe ações para a utilização adequada de 
gestão de informação, de novas tecnologias de informática e comunicação, de forma a moldar um novo cenário de 
biblioteca. O Senado poderá dar continuidade às inovações tecnológicas para a formação dessa Biblioteca Cidadã, ado-
tando padrões de intercâmbio de informações, de forma a incrementar a acessibilidade, receptividade e flexibilidade de 
cooperação entre instituições afins, nacionais e estrangeiras.
 A implantação do projeto Biblioteca Cidadã pressupõe o compartilhamento das seguintes linhas de ação adap-
tadas do Livro Verde da Sociedade da Informação no Brasil:

 p Senado ao alcance de todos – estímulo aos serviços que envolvam ampla disseminação de informações 
legislativas, históricas e administrativas, além de programas para capacitação de recursos humanos na inclusão digital 
pela biblioteca e apoio ao deficiente visual e físico, com instalação de quiosques da Biblioteca Cidadã.
 p Educação na sociedade da informação – apoio aos esquemas de aprendizado de educação continuada e à 
distância, baseada na Internet; formação de acervo legislativo e político em versão eletrônica; e fóruns de encontros de 
literatura jurídica e política.
 p Acervo – incentivo à geração de acervo que enfatize a informação de relevância regional e de atualidades; 
fomento a esquemas de digitalização para a preservação e disseminação da história e da formação do Poder Legislativo.
 p Universalização de serviços para a cidadania – promoção do acesso à Internet, buscando soluções alterna-
tivas com base em novos dispositivos e meios de comunicação; promoção de modelos de acesso coletivo ou comparti-
lhado à Internet, bem como incentivo a projetos que promovam a cidadania e a coesão social.
 p Publicações eletrônicas e em papel – publicação de séries históricas que abranjam a trajetória histórica e 
política do Legislativo Federal para a formação de uma biblioteca digital.
 p Infra-estrutura avançada e novos serviços – fomento à implantação de redes, de processamento de alto 
desempenho e à experimentação de novos protocolos de Internet.
 p Promoção de intercâmbio bibliotecário - estimular uma rede de intercâmbio nacional e internacional de 
informação entre bibliotecas de diversos países. Fomação de uma rede nacional de bibliotecas do Poder Legislativo 
Federal, estadual e municipal.
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